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  Ya abozháyu Brasilyiu (Eu adoro o Brasil!)




  




  




  




  




  A Gringa é nossa!





  




  Ela era ucraniana. Aos 19 anos, outra das mulheres consideradas das mais bonitas do mundo. Órfã adotada e de descendência distante brasileira, veio conhecer nosso país através de um intercâmbio na FGV, Rio de Janeiro. A família que a acolheu era de classe média alta e tinha um filho universitário e uma filha temporã. Muito bem recebida, logo virou a estrela da casa. Logo se apaixonou pelo nosso país, nossa culinária, nossa cultura, o calor de nosso povo e por um imprevisto: pelo seu “irmão” universitário onde se hospedava. Um amor com uma paixão mantida inicialmente em segredo, mas que de tão intensa acabaria exposta. Da distante Ucrânia teria uma revelação inesperada guardada por vinte e cinco anos: ela tinha uma irmã gêmea e foram separadas ainda pequeninas num asilo pelos seus pais biológicos. Qual seria o motivo? Numa cadeia de eventos, elas se encontrariam e descobririam. Externamente pareciam clonadas e só aprontavam, mas internamente diferentes. Diferenças que permitiam que se complementassem para uma relação única. Passada nas décadas de 80 e 90, com suas grandes mudanças no cenário internacional, esta é uma história romântica fictícia do amor e da intimidade de um casal.
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  Rio de Janeiro, 15/10/2024.





  




  Contato marcofields@gmail.com




  




  




  1. NO BRASIL?





  




  




  

    Ekaterina “Keta” Rohzdestvenska

  




  




  

    

      Ucraniana  de Odessa, nascida em 1968 era uma “Geração X”, como são classificados os nascidos no período de 1964 a 1981 no auge da Guerra Fria. Ela era órfã de pai e mãe desconhecidos, mas adotada como filha única de pai ucraniano com mãe de descendência brasileira distante. Uma família feliz que abrigou a garota perfeita. Com a herança genética resultado de guerras e migrações em massa que levaram uma grande quantidade de estrangeiros ao território russo, elas são uma mistura perfeita e tem tudo que um homem gosta: pele e rostos lindos graças ao clima frio, sorriso contagiante, vistosas, meigas e femininas. Ela era tudo isso com olhos azuis cristalinos, cabelos dourados, esbelta e boa estatura, seios redondos do tamanho certo e pernas e pés bonitos. Mas tinha DNA de mãe brasileira: quadril pouco mais largo e bunda pouco acima da média das “Terra Planas” eslavas. Inteligente e com uma voz linda, a mulher era uma coisa! Mais tarde descobriria que era uma soprano. Choviam “Ivans”, mas não deram certo e foi abusada. Ela era cristã ortodoxa praticante e não daria seu corpo privilegiado para qualquer um. Era mais gelada que um copo de vodka. Quem conseguisse derretê-la seria seu amor. Um marido em potencial.


    


  




  Ela acabara o Ensino Médio em Kiev e não nutria nenhuma admiração pelo regime socialista imposto pelos soviéticos. Keta fazia Administração e estudava inglês pretendendo emigrar. Junto com suas amigas "contrabandeavam" informações da verdadeira revolução de costumes do Ocidente. As ousadias das minissaias, biquínis, pílulas anticoncepcionais que traziam a revolução comportamental feminina e rock’n’roll. A então União Soviética era um estado incrivelmente fechado, com um grande controle do fluxo de informações, em que praticamente qualquer dado poderia ser considerado de vital importância. E a Ucrânia nesse período fazia parte disso. As roupas eram desenhadas e fabricadas pelo Estado. Elas usavam vestidos simples, enquanto homens usavam ternos largos e camisas. Coisa horrorosa! Calças jeans só no mercado negro. Biquínis eram duas peças padrão das americanas. Brasileiros era um escândalo. A culinária era composta de receitas simples, sem grandes variedades de ingredientes. Panquecas, sopas e frutos do mar. Carne era cara e sucessivas crises de abastecimento deixavam as prateleiras de supermercados vazias. E havia um desbalanceamento de gêneros: a proporção de 8 homens para 10 mulheres eslavas cria uma concorrência entre elas que as candidatam como umas das mais belas do mundo. A sua maior curiosidade era sobre o Brasil. Perguntava muito para sua mãe. Num jantar, sua mãe “doch (filha), porque não vai lá conhecer? Vi no Consulado um anúncio de Intercâmbio Cultural e entre eles um de Negócios Globais. Aprenderás o idioma e uma formação em práticas comerciais no contexto internacional.” “Eu gostaria muito,  mamusha e Papasha! Me ajuda?” Ele sorriu e “alguém consegue dizer não com esse seu sorriso?” Foram até o Consulado e como sempre enfrentar a pesada burocracia soviética. Finalmente liberaram e no consulado brasileiro foram bem recebidos pela consulesa. “Ekaterina! Vai ser um choque climático e cultural. Para os brasileiros e para você. Dois anos. Preparada? Uma família classe média bem casada e bem de vida no Rio de Janeiro foi escolhida. Eles tem um filho universitário de 22 anos e uma filhinha temporã de 8 anos. Eles perderam uma filha pré-adolescente com aneurisma e você vai ajudar a preencher essa tristeza. Você ficará no quarto dela. Eles estão ansiosos com sua chegada. Seus pais se chamarão Otávio e Gina. Seu irmão Pedro Gabriel e a irmãzinha Isabel. Sua ida será daqui a 15 dias. Logo na chegada use seu inglês, mas para o cotidiano tente logo o português precário que aprendeste com sua mãe. Sem inibição. Só errando aprendemos. Nós adoramos estrangeiros se esforçando e ainda mais com uma garota tão linda como você!” Ekaterina não dormiu de tanta excitação. Que aventura! Um mundo totalmente diferente. Num jantar, sua mãe “leva esses USD 2M e assim que chegar peça a sua mãe brasileira para ir às compras.” “Mamusha, spasiba! (Obrigado). Eu sei que o vestuário ocidental é muito melhor. Louca para ir à praia e botar um biquíni brasileiro! Eles são tão pequenos!” “Você pode, filha. Tens corpo privilegiado. Mas cuidado filha. O Sol lá é fortíssimo. UV muito alto. O verão chega a 40º C e umidade a 90%. Se cuida. Sua linda pele em poucos anos ficará enrugada como uma babuska (avó)!”




  




  

    

      Pedro Gabriel "Gael" Werner 


    


  




  




  




  Ele era um filho bem educado .Ensino Médio nos USA e no meio do curso de engenharia. Alto, magro, claro, cabelo castanho e olhos verdes era bem apessoado para as meninas. Gostava de jogar vôlei na praia, tênis e tocar violão, mas não muito chegado a baladas. Acabara de romper um namoro turbulento com uma colega. Doeu e não queria tão cedo se envolver com garotas. A única a merecer seu eterno carinho era sua irmãzinha Bebel. A morte da irmã do meio a abalou e os uniu. Ela o adorava e ele cuidava dela como uma filha. Num jantar, a pequenina estava muito curiosa. “Gael, onde fica a Ucrânia? Ė longe?” Ele sorriu e “muito, maninha. Uma viagem de quase dois dias de jato. Não tem voo direto de lá pra cá!” “Coitadinha da minha irmã ucraniana. Vai chegar cansada. Lá é muito frio como quando fomos ao Canada visitar os primos?” “Sim. Ė quase aquilo.” “Tadinha. Aqui ela vai ficar quentinha! Será que ela é bonita e legal? ” Seu pai interviu. “Deve ser bonitona. As ucranianas são consideradas uma das mais belas do mundo!” Gael sorriu e “oba, uma mulher bonita aqui em casa vai ser ótimo! Vou esnobar a galera com nossa gringa! O que será o que ela fala?” “Disseram que inglês mediano e português muito mal” interviu Gina. “Tadinha, Ela é muito corajosa! Como ela se chama?” Seu pai riu.  Ekaterina Rohzdestvenska! "Como é que é?" "Pois é, teremos de arrumar um apelido para ela. ” Gael caiu de pau. “Hahaha! Ekaterina é bonito, mas com esse sobrenome Rodaventa deve ser um poste de alta e nariguda!” Um laço já se formava da pequenina com a gringa. “Para, Gael! Ela é bonita e vou chamá-la de Keta!” “Rodaventa poste nariguda, hahaha.” No fim de semana Gael depois de um vôlei na praia se reuniu com amigos e amigas e foram tomar um chopp. Uma das meninas tinha nele seu “crush” e flertava abertamente. Ele percebeu e foi gentil. "Desculpe Mariana, não perca seu tempo comigo. Voce é um amiga querida. Quero dar um tempo a relacionamentos." Ela entendeu. Ele estava machucado com a traição e o término com uma ex que ele gostava. Veio uma conversa e um “porque toda mulher muito bonita nos trai? Quando as amamos de verdade nunca faríamos isso. Destroem nossa visão do que é amar.” “Elas estão sempre procurando tirar vantagem de sua beleza buscando parceiros com padrões irreais para um homem só. Tem alma de vagabundas” disse Gael. As garotas não gostaram e uma atacou. “Somos isso, é pastel? Mereces uma Evangélica carola!” “Semana que vem chega minha irmã de Intercâmbio. Ela é ucraniana.” “Noooossa! Tem fama de lindas” disseram. “Tomara. Vamos fazer um tira-teima internacional."




  




  




  2. INTERCAMBIO





   Abril de 1987 - A Chegada




  




  Ekaterina embarcou num Tupolev da Aeroflot Moscou-Paris. Ap@ós a conexão em Paris, embarcou num 747 da Varig. Maravilhada! Que avião! Enorme. Quando veio o serviço de bordo pensou que tivesse errado a classe! Excitada, não dormiu bem. Veio um café maravilhoso e o tempo estava bom com temperatura externa de 29 graus e 85 % de umidade relativa do ar em abril! Ao sair do avião veio um “bafo” que há muito não sentia. Coisa boa! Na Imigração foi rápido. Só tinha uma mala. Ainda bem. Vestia um conjunto simples e scarpin salto baixo que delineavam seu belo corpo. E que cabelo, que pele, seus olhos azuis pareciam faróis. Ela chamava atenção! De horrível, só seu português. Quando ela saiu do desembarque, Gael estava com a família e sacaneou. “Hahaha, alegria de pobre dura pouco. Minha irmã não deve ser aquele monumento.” “Quieto, filho falador. Vou conferir!” Foi até ela e ela abriu um sorrisão lindo e apertaram as mãos. Era ela! Voltaram e todos se cumprimentaram. Sem abraços e beijinhos. Isso é da nossa cultura. Mas Bebel segurou sua mão e “como você é linda, irmã!” Ela se abaixou e num português carregado " Bebeo, ehs muito querrida!” Uma química imediatamente se estabeleceu entre as duas. Gael estava mudo. Caraio, o que era aquilo! Ela percebeu e só sorria. Passado o choque, já no carro foi formal. “Sorry I can’t spell your surname, Miss. Can I call you Ekaterina?” Ela deu uma risada. “Even in my country is difficult!” E lutou com o português. “querridos lá me chamam de Katiusha.” “Vou te chamar de Keta, irmãzinha.” Bebel falou. O gelo estava quebrado. Durante o trajeto foram pelo Aterro e deslumbrada “look at all this green! referindo-se a arborização da cidade e deram uma volta de carro na praia de Copa e Ipanema. Ela só dizia Bozhe moy! Oh my God! Chegaram no belo apartamento de 4 quartos e o dela estava todo arrumado. Era lindo! Tinha ar, TV, VHS, som, telefone e um banheiro suíte para as meninas. Lágrimas! “Anything wrong, dear?”  Abraçou sua nova mãe e “Obrigada, Mama. Never had this in my life!” Tomou um banho quente maravilhoso, botou um short jeans e blusa bonitinha com um sneaker simples. E daí? Sua presença enchia a mesa. Iluminava toda sala de jantar. Como era meiga! Com dificuldade “estou muio felice. Obrrigado a todos por me receberem. Adorrei o Keta!” O almoço da Maria foi leve. Carne assada com batatas e para ela uma novidade: arroz com feijão manteiga. “What is this? Curiosa, experimentou e adorou! A sobremesa com mousse de maracujá que desconhecia a deixou maluca! Após pediu desculpas que estava exausta. Ela estava com jet lag. O Fuso horário era de 6 horas na frente. Meio dia aqui era 18 horas lá. Ela só foi acordar na manhã seguinte! Foi o centro da conversa no lanche à noite. “Meu Deus, como existe mulher linda por este mundo” disse Gael. Bebel caiu de pau. “Rodaventa poste e nariguda, né? Vou leva-la na minha escola e mostrar minha nova "irmãzuska" maravilhosa!” “Calma, filhota. Antes ela pediu para irmos ao Shopping e ajudá-la. Tadinha, suas roupas são muito simples e ela se sente constrangida com razão. Já imaginaram o arraso dela depois de um banho de loja?” Domingo ela acordou recuperada. Gael chegou em inglês “vamos dar uma volta na praia?” Ela abriu um sorrisão. Botou seu único short, uma blusinha e seu tênis. Branca como uma toalha de mesa! Gina chegou e a encheu de protetor FPS 90 e colocou um enorme chapéu UV! O dia estava lindo e o mar parecia Cancun. Andaram até o Arpoador e ela louca para mergulhar, mas conhecendo seu biquíni comparado com os de asa delta das locais parecia de uma avó!  Na hora do almoço estava faminta. Iriam almoçar numa tal de Churrascaria. Perguntou o que vestir e “pode ir de jeans, blusa e tênis.” Os homens estavam de bermudas e ao entrar ela levou um susto. Quanta comida! Sentados ela perguntou como pedir e riram. Sua Mama em inglês “Querida, eles passam e você pega o que quiser. Fora o buffet de saladas e extras. Está tudo incluído, exceto bebidas. Quer experimentar uma bebida caipirinha?” Ela não conseguia pronunciar. “Caip...capir. Amou! Tomou 4 e não tava nem aí! Gael riu e “russas tem fama mesmo. Bebem mais que um carro pipa!” Todos na mesa riram e ele depois traduziu. Ela sorriu e “querro mas disso” e tomou mais duas! Comeu feito uma leoa. Ao sair “Papa e Mama, quanta comida e bom demas!  Chegou em casa deitou, ligou o ar full e dormiu a tarde toda. Mesmo protegida sentia calor e uma leve ardência causada por queimadura do Sol. Bronzear não era para ela. Acordou refeita e tinha um lanche. Comeu tudo! E aí ligava a TV e via novelas. Suas aulas extras de português. Ela já ligava de manhã e seria um hábito para melhorar seu português. E funcionou. Foi dormir. 




  Na segunda, banho de loja com sua Mama.Ao entrar no Shopping seus lindos olhos azuis brilhavam. Mama sorriu e “gostando? “ Mama, minas ropas sovyetkiye son lixo!” Escolheram roupas bem básicas de bom gosto, sandálias, tênis e ela alta e esbelta tudo caía bem. Ela de minissaia era um coisa linda! “Mama, eu querro uma bikini asa delta! Ao experimentar, seu corpo parecia esculpido no biquíni sensual. Mama sorriu e ela “To fea?” “Querida, os meninos vão ficar loucos com você!” Ela riu “isso eh bom!” Dia seguinte foram a um Salão de Beleza. Quando ela entrou parecia uma atriz famosa. “Gigi (apelido de sua Mama) quem é essa coisa tão linda, perguntaram?” “Minha filha de Intercâmbio. Ela é a ucraniana Ekaterina. Esqueçam o sobrenome! Ela fala inglês mediano e português com muita dificuldade. O cabelereiro passou a mão no seu cabelo e “que lindo. Cor natural?” Ela sorriu “Da, nao tingirr desde pequenina.” Todas riram. Arrumou o caimento, lavou e secou. Ficou lindo! E depois, as unhas. Sempre aparecia arrumadinha no jantar e Otavio sorriu. “Ekaterina, pareces um anjo dourado. Entendes o que eu disse? “Sim Papa. Zolotoy Angel. Amarei todos vocês.” Se levantou e o abraçou com um beijo! Depois o fez com Mama e Bebel. Gael “e eu?” “Em Ucrânia não abraçamos nem beijamos no rosto como aqui. Eu amo esse carrinho em personas brasilenas. Gael, se lá beijar homem estar a querer ele!” Ele riu. “E se ele te beijar? “Feo. Pode levar tapa. Non gostar intimidade.”  Todo dia no jantar ela aparecia sempre arrumadinha. Sua Mama “não precisa vir tão linda todo jantar, Keta querida.” Ela respondeu e a conversa virou para o inglês “Mama Gigi, hábito nosso. Meio necessidade. A proporção de 8 homens para 10 mulheres eslavas cria uma concorrência entre nós e temos de estar sempre belas.” Gael sorriu e “Keta, ouça em português: aqui é menos desequilibrado só porque homem bicho ruim tem alta mortalidade e morre mais cedo. Entendeu?” “Sim. Mas Homem non eh bixo ruim. Eles nos fazem Mulheres.” Ele sorriu e “você é linda e meiga. E se eu segurar sua mão?” “Pode. Nos gostarr. Demo de carrinho e conection emotional. Linda eu saber, mas o que eh meiga?” “You’re sweet! ” “Gael, para de puxa-saco da minha Ketinha (!) Quero dormir no seu quarto com você. Canta pra mim em russo?” “Claro querida. Minha mamusha cantava para Keta também!” Deitaram e todos se olharam. Que voz linda e melodiosa! Nem o idioma estranho estragava. Otavio “Gigi, abrigamos um anjo!”
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